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Vamos crescer politicamente 
este ano. Esta é a avaliação 

que Lula e eu estamos fazendo, a 
partir de nossas viagens pelo Bra
sil. Vamos eleger mais prefeitos e 
vereadores, mas, principalmente, 
conquistaruma importante vitória política: o Modo 
Petistade Governar, expressão dè nossa hegemonia 
política nas cidades que governamos.

Vamos também consolidar alianças políticas 
no campo da esquerda -  não sem problemas -  e 
disputar o centro político do País, sempre a partir 
da oposição a FHC e ao neoliberalismo. A alian
ça que fizemos com importantes setores médios, 
inclusive de pequenos e médios empresários, 
para governar cidades, precisa expressar-se em 
nível nacional.

Além de firmar o Modo Petista de Governar, esta 
eleição precisa ainda ser momento de oposição e 
construção de alternativa para 1998. A agenda que 
pode consolidar esta alternativa foi construída du
rante o ano: reforma agrária já, mais e melhores 
empregos, denúncia do modelo neoliberal e da 
política econômica de FHC e seus métodos fisioló
gicos e autoritários de governo.

A sociedade repudia o fisiologismo, a ajuda aos 
bancos, a ausência de políticas públicas e o cres
cimento do desemprego. Compreende os riscos de

uma argentinização da economia 
brasileira e faz crescer a oposição.

O governo distribui cestas bási
cas e verbas eleitoreiras, cria im
postos, dobra-se aos interesses do 
capital financeiro, quer privatizar 

mais, desmontar o setor público financeiro, abrir 
mais a economia.

Nossa tarefa é disputar as eleições, fazer cres
cer a oposição e erguer no País a bandeira de uma 
nova maioria, uma nova coalizão para governar 
o Brasil. Desmascarar a maioria conservadora e 
a coalizão PSDB-PFL e, na política econômica, 
o neoliberalismo. Pedir à sociedade, aos traba
lhadores, às classes médias, aos pequenos e 
médios empresários que votem no PT, na oposi
ção, apresentando como garantia nossos gover
nos, o Modo Petista de Governar e nossas alter
nativas políticas em nível nacional.

Contra a mídia dócil ao poder central, que usa e 
abusa da máquina administrativa, temos uma só 
arma: a mobilização da militância. Faltam-nos re
cursos, mas sobram-nos vontade e garra para vestir 
a camisa de nossos candidatos, andar com a estrela 
no peito, levantar nossas bandeiras, gritar “Basta a 
FHC” e pedir ao povo um voto no PT. Um voto por 
um governo democrático e popular em 98.

José Dirceulpresidente nacional/PT: (011) 223.7999 ramal 1930

Este é o momento de 
construção de alternativa, 
com a afirmação do Modo 
Petista de Governar



NTERNAUTAS

CARTA I

Sem  tem po de dizer não

Aqueles moradores do abrigo da Cohab, 
desta vez, não tiveram tempo de dizer nada.

Primeiro, foram expulsos de seus lares pela 
miséria. Depois, foram expulsos dos baixos do 
viaduto por um incêndio na madrugada. Ago
ra, foram expulsos da vida pelo fogo.

Um a tragédia que ardeu, ativada pela 
om issão  do P oder P ú b lic o ... e de 
quantos m ais? Se pudessem  ser ouvi
dos em uma palavra, teriam  dito não. A 
m aioria, crianças, nem teve tem po de 
alcançar a cidadania, para dizer qual
quer coisa que fosse ouvida, no pro tes
to, na atitude, no voto.

Mesmo assim nossos ouvidos culpados 
teimam em suspeitar seus gritos. E o que 
vamos dizer em nome delas? Em que 
marketing político vamos camuflar nossa 
indignação? Onde estão meus companhei

ros que choram escondidos? Temos, 
por acaso, encontro marcado na TV?

Ai, essenão entalado na garganta...!
Tereza La jo lo l vereadora PT-SP

CARTA II
Vocês estão de parabéns pela exce

lência dos assuntos abordados na pági
na (Home page) do PT.

Sou mineiro da cidade de Alvarenga 
(MG), que orgulhosamente é adminis
trada pelo prefeito Homero José Pei
xoto, homem íntegro, capacitado e que 
tem feito um trabalho digno do Partido 
dos Trabalhadores, com total apoio da 
população, principalmente da classe 
trabalhadora.

Enfim, me orgulho de estar no mes
mo barco de todos os petistas e vamos 
firmes na luta pela Justiça Social, pon
to crucial para o desenvolvimento de 
nossa nação.

c
Home page / e-mail
PT/N: ptbrasil@ax.apc.org 
PT/RS: http://www.pt-rs.org.br 

ptrs@portoweb.com.br 
PT/DM-Pelotas:
http://www.ufpel.tche.br/~campani 
campani@ufpel.tche.br 
PT/Secretaria Nacional de Mulheres: 
http://www.ibase.org.br/~mulherespt 
PT/Núcleo São Francisco (EUA): 
sabiaguaba@aol.com 
PT/Liderança na Câmara dos 
Deputados: h ttp ://w w w .p t.o rg .b r/ 
informes.htm
Associação Nacional do Solo Urbano:
ansur@ax.apc.prg.br 
Cimi: cimi@ax.apc.org 
Cooperativa Agro-Extrativista de 
Xapuri: http://www.ibase.org.br/~caex 

caex@ax.apc.org
Fenaj: http://www.bsb.fenaj.com.br 

fenaj@nutecnet.com.br 
Instituto Cajamar: inca@ax.apc.org 
Instituto Cidadania: 
Instituto.Cidadania@mandic.com.br 
Movimento Nacional de Luta pela 
Moradia:
mnlm.sam@mail.cultura.com.br

Comissão de Defesa do Consumidor, 
Meio Ambiente e Minorias (Câmara 
Federal): cdcmam@cr.df.rnp.brJosé de Araújo de Souzal Vitória (ES )
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ÍNTERNACIONALt

Zapatistas:
A selva Lacandona, no extremo sudeste 

mexicano, recebeu inusitadas visitas 
no período de 27 de julho a 3 de agosto. 
Provenientes de 43 países, 3.212 pessoas 
participaram do Io Encontro Interconti
nental pela Humanidade e Contra o 
Neoliberalismo. Integraram esse grupo 12 
participantes brasileiros.

O encontro foi realizado em cinco aldei
as indígenas -  La Realidad, Oventic, La 
Garrucha, Roberto Barrios e Morelia -  
distantes, em média, 18 horas de ônibus, a 
partir de San Cristóbal de las Casas, no 
estado de Chiapas.

Apesar das dificuldades impostas por 
tantos idiomas (nem imaginar equipa-

Greve contra o
Em confronto com a política oficial 

de c re sc e n te  e m p o b re c im en to  e 
m arginalização de amplos setores da 
população, realizou-se uma greve na
cional de trabalhadores na Argentina, 
dia 8, convocada pelos oposicionistas 
Congresso (CTA) e Movimento dos 
Trabalhadores Argentinos (MTA), jun 
to com a oficialista Central Geral dos 
Trabalhadores (CGT).

Segundo a deputada nacional e sindi
calista Mary Sanches, do oposicionista 
Partido Frente Grande (que integra a 
Frente País Solidário), em conseqüência 
do modelo neoliberal aplicado pelo go
verno Menem-Cavallo, a Argentina está 
hoje com cerca de 3 milhões de desem-

temos algo
mentos de tradução simultânea!), pelas 
precárias condições de hospedagem, o 
forte do encontro foi justamente o inter
câmbio, a troca de experiências e de 
propostas alternativas.

Sem dúvida, há que se reconhecer a 
capac idade  co n v o ca tó ria  e m obi- 
lizadora deste movimento: uma luta, 
que se circunscreve a quatro m unicípi
os do estado mais atrasado do México, 
obriga um governo a negociar questões 
tão amplas quanto a democratização 
do Estado, dos serviços públicos, a 
reforma do sistema eleitoral e, ao m es
mo tempo, reúne uma massa tão hete
rogênea (com forte presença de jovens)

neoliberalismo
pregados, equivalente a 17% da popula
ção daquele país. Somando-se a devasta
ção também do setor produtivo, resulta 
um aumento brutal da miséria e da 
marginalização social.

A deputada afirma ainda sua “convic
ção de que este modelo de exclusão soci
al, baseado no clientelismo e na demago
gia, só será superado a partir das lutas 
sociais cotidianas e da nova alternativa 
ao neoliberalismo dominante constituí
da pela F repaso” . Sobre a m esm a 
temática, relativamente à conjuntura bra
sileira, deve-se ler o artigo do presidente 
José Dirceu na capa desta edição.

S e c r e ta r ia  de R e la ç õ e s  In te rn a c io n a is :

(011 )223 .7999 ramal 1915

a aprender
num evento que alcança forte reper
cussão internacional.

O zapatismo não é o último grito, 
nem a receita para todos os males da 
esquerda. Nós, do PT, faremos bem em 
olhar com atenção e dialogar com essa 
força que surge, particularmente agora, 
com sua estruturação em força política, 
a Frente Zapatista de Libertação Nacio
nal. Eles têm muito a aprender com o 
PT, e o PT com eles.

Na próxima edição voltaremos ao tema, 
destacando aspectos que nos parecem fun
damentais nesse intercâmbio.

Gilberto Carvalholsecretário  nacional de Comu- 

nicaçõo-PT: (011) 223.7999 ramal 1964
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Você não precisa ter conta no Bradesco.

Procure o diretório de sua cidade. 
Agora é ele que ganha com os cartões. 

Ou ligue para o Diretório Nacional: 
(011) 223 3944 ramal 225



g

Candidaturas étnicas, presente!
A Secretaria Nacional de Combate ao 

Racismo e o Setorial Indígena da Se
cretaria Nacional de Movimentos Popula
res estão realizando um levantamento das 
candidaturas étnicas petistas nas Eleições- 
96. Os resultados preliminares mostram a 
presença de candidaturas negras e indíge
nas, pelo PT, tanto a prefeito e vice quanto a 
vereadores.

O Espírito Santo já  concluiu a pesqui
sa em relação às candidaturas negras, 
constatando-se cinco candidatos a pre
feito e 95 a vereador. Entre os gaúchos, 
em 85 municípios levantados, não há 
candidato negro a prefeito, mas um a 
vice e 57 às Câmaras. Em Sergipe, são

três os candidatos negros a prefeito, um 
a vice e cinco proporcionais.

Em Belo Horizonte são oito os negros 
petistas concorrendo à Câmara Munici
pal, em Salvador são cinco e em Curitiba 
outros cinco. No interior do Paraná, os 
dados parciais apontam um majoritário e 
dois proporcionais.

Das etnias indígenas, o levantamento 
também aindanão está completo. Em Mato 
Grosso do Sul são cinco os candidatos 
proporcionais, no Acre, um majoritário 
(em Jordão), e em Mato Grosso um a 
vereador (em Santa Terezinha).

Secretaria Nacional de Com bate ao Racism o: (011) 

223.7999 ramal 1914

■íiCjUOISacretono Naciona
ds Conbale oo Racismo

"300 hm de Inibi ' 
* Perspectivas 96"

..

Publicações da Secretaria 
Nacional de Combate 
ao Racismo

Tel. (011)223,7999 
ramali 1914

S ig la s  P a r t id á r ia s  B ra s i le ira s

PRP Partido Republicano Progressista
PRTB Partido RenovadorTrabalhista Brasileiro
PSB Partido Socialista Brasileiro
PSC Partido Social Cristão
PSD Partido Social Democrático
PSDB Partido da Social Democracia Brasileira
PSDC Partido Social Democrata Cristão
PSL Partido Social Liberal
PSN Partido Solidarista Nacional
PST Partido Social Trabalhista
PSTU Partido Socialista dos Trabalhadores - Unificado
PT Partido dos Trabalhadores
PTB Partido Trabalhista Brasileiro
PTdoB PartidoTrabalhistado Brasil
PTN PartidoTrabalhista Nacional
PV Partido Verde



LEIÇÕES

Eleições: atenção às regras
Para as eleições deste ano, dois pontos 

da legislação exigem especial atenção dos 
dirigentes partidários municipais e regio
nais, principalmente diante das resolu
ções das instâncias do PT e sua aplicação.

Um se refere ao apoio de candidato do 
Partido a um candidato inscrito por outra 
sigla, seja através de propaganda, seja 
por qualquer outra forma em que reco
mende o nome para voto do eleitor. Com 
base no artigo 15, parágrafo Io, item II da 
Lei 9100/95, nesses casos, o partido pode 
requerer, até a data da eleição, o cancela
mento do registro do candidato.

Outro ponto se relaciona, particular
mente, às cidades onde as direções regi-

Home page/E-mail de 
candidaturas petistas

Chico Alencar 
(Rio de Janeiro):
http:/www.chico.prefeito.com.br 
chicoalencar@ibase.org.br 
Luiza Erundina (São Paulo):
http://www.wp.com/ptdmsp

onais e nacional do PT decidiram pela 
anulação de coligações, ficando o parti
do sem candidatura majoritária. O Tri
bunal Superior Eleitoral, pela Resolução 
19576, de 30/5/1996, decidiu que o par
tido que registrou apenas candidatos às 
eleições proporcionais não pode apoiar 
candidato às eleições majoritárias -  lan
çado por outro partido.

Por esta resolução, o juiz eleitoral 
pode mandar retirar todo e qualquer tipo 
de material de propaganda que infrinja 
esta regra, responsabilizando os candi
datos e o partido beneficiado.

Secretaria  Nacional de Organizaçâo/Assessoria

Juríd ica : (011) 223.7999 ramal 1923

Inca dá curso 
a candidatos

O Instituto Cajamar está oferecendo 
aos comitês de campanha e aos candi
datos a prefeito e a vereador o curso 
Comunicação e Expressão Oral para 
Candidatos.

É um curso prático, ministrado na re
gião de atuação dos participantes em dois 
dias, com carga mínima de 16 horas. 
Envolve a realização de exercícios e si
mulações, com utilização de microfone, 
televisão e vídeo e cada grupo deve ter o 
máximo de 20 pessoas. Os participantes 
recebem uma cartilha ilustrada, contendo 
um resumo dos principais pontos aborda
dos no curso.

J^APIDAS

DISCRIMINAÇÃO- 0  Núcleo de Gays 
e Lésbicas do PT-SP, juntamente com o 
Grupo COR, está realizando campanha 
de protesto contra ato de discriminação 
da direção da entidade e danceteria 
Soweto, localizada no bairro de Pinheiros, 
em São Paulo, contra gays e lésbicas, no 
dia 28 de julho. Núcleo de Gays e 
Lésbicas: (011) 259.8411

PROTESTO -  As rádios comunitárias do 
ABC Paulista realizam um ato de protesto 
nesta segunda-feira, 12, na Câmara Muni
cipal de Diadema, contra o fechamento dos 
estúdios de várias delas pela fiscalização 
do Ministério das Comunicações.

PRESTANDO CONTAS -  Todas as 
candidaturas devem prestar contas dos 
gastos e receitas da campanha deste ano. 
A prestação de contas tem padrões de 
apresentação definidos, exigindo um acom
panhamento meticuloso. Por isso, a Secre
taria Nacional de Finanças e Planejamen
to preparou o manual Prestando Contas, 
com orientações sobre os procedimentos 
adequados. Cada exemplar custa R$ 3,00. 
GTE: (011) 223.3944

CUBA -  Companheiros do PT de Caruaru 
(PE) estão divulgando o trabalho do CDR- 
Caruaru (Comitê de Defesa da Revolução 
Cubana), principalmente o abaixo-assi
nado contra a Lei Helms-Burton, do Con
gresso norte-americano. 0  Comitê tam
bém edita o boletim Venceremos, divul
gando o trabalho local e de outros CDR 
existentes no País. CDR-Caruaru: 
(081) 721.2706/Libânio

Inco : (011)486.9077

http://www.chico.prefeito.com.br
mailto:chicoalencar@ibase.org.br
http://www.wp.com/ptdmsp


ODO PETISTA

Projeto favorece 
coletivização

Projeto do deputado José Fritsch (PT- 
SC) criando a figura jurídica do condo
mínio rural (PL n° 549/95) foi aprovado, 
no dia 7, pela Comissão de Agricultura e 
Política Rural da Câmara.

A proposta possibilita a organização de 
pequenos agricultores e trabalhadores ru
rais para o aproveitamento coletivo de uma 
gleba rural, permitindo a coletivização da 
produção e da comercialização e, inclu
sive, a formação de pequenas agroindús
trias. A medida deve viabilizar, princi
palmente, os projetos de assentamento 
da reforma agrária.

D eputado José Fritsch : (061) 318.4272

2a feira: a palavra dos nossos líderes 
no Senado e na Câmara Federal 

3° feira: mensagem do presidente José Dirceu 
4a feira: o recado dos movimentos sociais 

5a feira: a orientação da Executiva Nacional 
6o feira: a palavra de Lula 

sábado: intelectuais, artistas 
e personalidades do PT 

domingo: a história do Partido

ES: financiamento 
à pesca artesanal

Dentro da perspectiva de implemen
tação de programas para a geração de 
renda e emprego, o governo do Espírito 
Santo (administração PT) lançou no últi
mo dia 9, em Marataízes, o Projeto Canoa.

O projeto destina-se a financiar o 
pescador artesanal capixaba, para a com
pra desde anzóis e redes até o barco de 
pesca, com empréstimo de no máximo 
R$ 3.000,00. O Sebrae e a Emater-ES 
vão atuar em parceria para desenvolver 
o projeto individual de cada interessa
do, possibilitar assistência técnica e ori
entação sobre a comercialização.

Governo do Esp írito  Santo : (027) 223.1250

Lula, uma 
trajetória de vida

Neste sábado, 17, às 16h30, a Editora 
Xamã lança o livro O filho do Brasil, de 
Luiz Inácio a Lula. O evento acontece no 
estande da Editora Brasiliense na Bienal 
Internacional do Livro, que se realiza no 
Expo Center Norte, em São Paulo.

A obra foi escrita a partir dos estudos 
realizados pela autora, a jornalista Deni- 
se Paraná, sobre a trajetória de vida de 
Lula, de migrante nordestino carente a 
metalúrgico especializado e principal li
derança do novo sindicalismo brasileiro. 
A pesquisa foi apresentada como tese de 
doutorado em História, na Universidade 
de São Paulo.

Pensão para as 
vítimas de Caruaru

A concessão de pensão especial -  no 
valor de um salário mínimo -  às famílias 
das vítimas da contaminação em proces
sos de hemodiálise realizados no Institu
to de Doenças Renais (IDR) de Caruaru 
(PE) foi aprovada pela Câmara dos De
putados em 6 de agosto.

A emenda do deputado Humberto Cos
ta (PT-PE), tornando a pensão retroativa à 
data do óbito, também foi acatada.

A utilização de água contaminada na 
hemodiálise já  provocou a morte de 53 
pessoas, e várias outras permanecem 
hospitalizadas em Recife.

Deputado H um berto C osta : (061) 318.5282

Prêmio Unesco: 
convite a Diadema

O prefeito de Diadema (SP), José de 
Filippi Jr. (PT), recebeu convite da Co
missão Nacional da Unesco (Organiza
ção das Nações Unidas para a Educação, 
Ciência e Cultura) para apresentar sua 
candidatura ao Prêmio Unesco Prefeitos 
para a Paz, em função do projeto apre
sentado na Conferência Habitat II.

A Unesco vai premiar cinco equipes 
municipais de diferentes regiões do mun
do, “cujas iniciativas tenham contribuí
do para consolidar a coesão mundial e 
melhorar as condições de vida nos bair
ros mais vulneráveis”.

Prefe itura  de D iadem a: (011) 445.7960
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Funai obrigada a 
dar informações

O juiz Alexandre Machado Vasconce
los, da 14a Vara Federal em Brasília, con
cedeu mandado de segurança, impetrado 
pelo kaingang Juvino Sales, garantindo o 
livre acesso a todas as informações relati
vas a processos e pareceres produzidos 
pela Funai em função do Decreto n° 1775/ 
96, que abriu a possibilidade de contesta
ção à demarcação de terras indígenas.

Com adecisão judicial, as organizações 
esperam saber com exatidão quantos e 
quais foram os contestantes contra áreas 
indígenas, o conteúdo das petições apre
sentadas e a decisão da Funai para cada um 
dos casos. O Ministério da Justiça só publi
cou pareceres sobre 34 áreas.

Posse em  
Instituto Sindical

Nesta terça-feira, 13 de agosto, tomam 
posse no Sindicato dos Eletricitários de 
São Paulo os membros do Conselho 
Deliberativo e da Executiva do Instituto 
Sindical Interamericano pela Igualdade 
Racial (Inspir).

O Inspir foi fundado em Washington 
(Estados Unidos), em 1995, por iniciati
vas de três centrais sindicais brasileiras 
(CUT, CGT-Confederação, Força Sindi
cal), a norte-americana AFL-CIO e a 
ORIT. Seu objetivo é a discussão e 
implementação de uma ação sindical de 
combate às desigualdades raciais no 
mercado de trabalho.

SN CR : (011) 223.7999 ramal 1914

Indígenas realizam 
reunião continental

Com cerca de 60 participantes, re
presentando organizações das três 
Américas, aconteceu entre os dias 4 e 
10, em Copenhague (Dinamarca), o Io 
Encontro Indígena Continental Visi- 
ones Abya Yala. Pelas entidades brasi
leiras, estiveram no evento o guarani- 
kaiowá Amilton Lopes e o potiguara 
Antônio Pessoa Gomes.

Entre os temas tratados, tiveram es
pecial destaque as questões da autode
terminação, terra e território e a articu
lação continental dos povos indígenas, 
além dos direitos de propriedade indus
trial e a medicina indígena.
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ASSINE O 
SEMANÁRIO

Rua Conselheiro Nébias, 1052 
CEP 01203-002 São Paulo/SP 
Fone (011)223.7999

Maxakali encerram 
campanha

Os maxakali de Minas Gerais encerra
ram, em 8 de agosto, a campanha interna
cional pela regularização de seu território, 
durante a qual coletaram 50 mil assinatu
ras, exigindo a agilização da demarcação.

A campanha começou em outubro, para 
chamar a atenção para a invasão da área e 
buscar apoio para a demarcação em terras 
contínuas. Os 710 maxakali vivem confi
nados em duas pequenas áreas. No dia 9, 
Dia Internacional dos Povos Indígenas, 
aconteceram atos públicos em Brasília e 
foi realizada uma exposição fotográfica 
sobre a cultura deste povo.

C apoib : (061) 322.4133



• 12 de agosto -  Dia Nacional 
de Luta Contra a Violência 
no Campo e pela Reforma 
Agrária. Mobilização da Arti
culação Nacional das Mulheres 
Trabalhadoras Rurais: home
nagem aMargarida Alves, líder 
sindical rural assassinada emí 
Campina Grande, na Paraíba

• 16 de agosto -  Marcha em 
Defesa do Rio Grande (do Sul)

• 17 de agosto -  Lançamento 
do livro O filho do Brasil, de 
Luiz Inácio a Lula. São Pau
lo, Expo Center Norte

• 17 e 18 de agosto-Seminário 
de planejamento da Central dos 
Movimentos Populares. Belo 
Horizonte

Jll* ,'18 dè agosto -  4a Romaria 
Estadual da Terra: Na Terra 

■ Dividida, Vida para Todos. 
Andradina (SP)

• 18 de agosto -  Data-limite 
para realização das plenárias 
estaduais da CUT

• 19 de agosto -  Audiência 
pública sobre biodiversidade e 
acesso aos recursos genéticos. 
São Paulo

• 21 e 22 de agosto -Workshop 
sobre Concessões, Licitações 
e Mercado nos Transportes 
Coletivos, organizado pelo Se
torial de Transportes. São Pau
lo, Sindicato dos Arquitetos

• 22 e 23 de agosto -Seminário 
de petistas militantes no movi
mento de rádios livres comuni
tárias. Praia Grande (SP), Colô
nia de Férias do Sindicato dos 
Metalúrgicos do ABC

• 23 e 24 de agosto -Seminário 
Regional Agenda Habitat no 
Brasil, promovido pelo Fórum 
Nacional de Reforma Urbana. 
Rio de Janeiro

• 23 a 25 de agosto -II Encon
tro Nacional das Rádios e TV 
Comunitárias. Praia Grande 
(SP), Colônia de Férias do Sin
dicato dos Têxteis de São Paulo

• 24 de agosto -  Festa da Re
forma Agrária. Governador 
Valadares (MG), Assenta
mento Oziel Alves Pereira

• 25 de agosto -  Encontro de 
Sindicalistas Rurais Comba
tivos. Brasília

• 26 de agosto -  Audiência 
pública sobre biodiversidade e 
acesso aos recursos genéticos. 
Manaus

• 28 a 30 de agosto -8 a Plenária 
Nacional da CUT

• I o de setembro -X I  Romaria 
da Terra do Paraná. Janiópolis

• 2 de setembro -  Audiência 
pública sobre biodiversidade e 
acesso aos recursos genéticos. 
Brasília
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